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I
I contra inimigos íigadaes. Jías I porque neste dois povos nnrmcrs-

I deixamos de lado esta questão I
simos é que está encerrada a

. .

e v�mos tratar d� lacto mais im- gr.avidade d� momento. Muitos

O tragico e, rubro panorama mundo inteiro e nunca mais per- portante como seja a gue.rra ac- milhões .de vida porem hão de

que ha dias descortinou-se .
na deu um momento para levar a tua!, �rocurando a sua orlg�m. slwun!br.lr porque a França po·

velha Europa, serrando de luct .... eHeito as suas conquistas archi- ASSIm como er� setenta fOI mo- dcrosissima não cederá a Alle­

niilhões e milhões de creaturas.. tec'tàdag atravéz do mundo. E" ralmente a, .Austna quem prov�- manha em campo nenhum.

tem posto o .mundo inteiro na I bem verdade que entre a gnerra
cou n coullito rlJaTI(Li,�O() () ulti] Agu.ardemos�) fim dos factos

mais a,ngustiosa da espectativas. dos setenta e. a actual: há uma
matun �e gurrra S_(·lvla. porgue nos ea do lnnguiqu» Brazil, mas a­

Por mais indifierente que seja. o enorme diHerença. A Allemanhs vertlad e irarnente 115-1,0 era �1O.tlvo g-u�r9amos resolutos· e fortes, sem

homem, aiieito aos seus labores estava em paz e crescia maravi I de g'.lf'rra a mort,e d?s l�nnClpei:' pa�xa" por este ou por aqueIle

quotidianos, sente-se hoje pavo- lhosamente no iJl"ogl'essü da sua a:lstnacos por d ois cidadãos ser- paIz: poiq�e certamente, ainda

roso e como que. sobresaltado politica interna. I Vl0S. � tornada ele B:-lgru.(�() pelos qU!� !ne?-os Intensos estes factos

por esse horroroso phantasma, a Em quanto isto Bismark 10r- austriacoa sem
'. re,�l�tel1Cla dos h?rrIVeIS virão f�percutir entre

guerra, que surgiu fatal e �an- mar pod.erosas columnas .varal o I
bel�'as, nada lll,a�� lO: d� que UI:l nos, de uma maneira ou d'�utra

grenta, com os braços estendidos seu exereito . A França, ao COI1- p�d;do de SOeC,Jll o aos rus.so.s. mas como. o mesmo caranersmo

sobre o mundo ameaçando a to- trario, pouco tempo lhe resta a .conlorme um trat�do que exr,st�a e negror. porque no momento

do o. instante o seu anniquila- para abafar as revoluções intel'-I en�e �9-uelle�, .dols p�uze.
s. \ eio �ctual a paz. em?ora que não se·

mento... nas que pertubaram o paiz intei- a . ussra, e fOI o quanto bastou .I� .u';lla utopia, e um problema

E não é para menos porque ro, como por exemplo a Commu .. para que a Allpmanh.a mandasse dificil que se tem a resolver.

entre todos os Ilagellos que de na de Pariz, poder revoluccioua- I contra, a ella. o ultlT�lat.um de Theodolindo Lima.

vez em quando aiiligem a natu- rio que existia duas vezes em' guerra, quando �lla mal.s. do que

reza, este é o .que traz as mais França, sac-rificando-o em suas i ne:ll11llna po�el'la pe·rfeItament�
desoladoras consequenoias. finanças; e muito tempo lhe cus. I evitar o ?onfhto. com . uma nota

Antes porem de estudarmos tou para reergue-se daquella Q_ I de sua dJploma(·l�.
estes grandes males que hão de norme cathastrophe. Finda essas; Ora sendo assim, claro está A te' entrar para o prelo "O

vir futuramente, vamos primeiro lutas, eis que surge inesperada-
I que as nações da )�ntente" vi- Pharol" não 'recebemos, como de

que todos estudar, como e de. mente uma agressão da Aushia i essem cont.ra a Allernanh a e Aus- costume, o n')S80 serviço tele­

que maneira appareceu esta enor- á Prussia, revolucionando quasi-l tria e em deicza da Hussia. Sen- g.raphico do Rio, apenas recebe­

me complicação que tanto tem a toda a Europa, principalmente a I do � �talia da "l'ripliee Alliança., mos no dia: 1 O o que 'publicamos
balado e vai paralisar tO�0 o I Allemanha. e a França, perdendo Ilhe fOI pergu!ltad� pela allema.nha abaixo o qual pouco adianta por

mun�o, desde os seus mais e8-,
esta TAlsaela Lorena. pplo_ tratado qual era sua. artitude em face ser contraditorio aos anteriores.

quecidos recantos,
.

de Nancy. Tal porem nao acon- i dos acontecimentos, respouden- RIO, lO-Está otiicialmente

E' a Europa inteira SUbmergi-I tece no momento actual.. Ainda I do-lhe ella, e muito rasoavelmen- desmén�ida a noticia de ter um

da em um mar de sangue C1:ia.d.o sobre as cinzas da lutta, diversas I te que estava neutra p0rque. as torpedeiro han�ez posto a pi,

pelo tolo orgulho de uma ClVI!I- nações iortes e preparadas uni-I clausulas do seu tratado obnga-I que a canhoneira "Panter", da

sação barbara. ram-se debaixo de urna paz Phan-Iram-n'a
á lutta somente na deíeu-] marinha de guerra allemã.

Depois da memoravel guerra tastica e formaram então duas siva e não na otíeusiva Oi'a to- -Tambem jà foi desmentido

dos setenta, onde a França e 'a terrivei5 allianças na clateviden- dos sabem que a guerra foi pro- o ass>lssinato de Francisco José,
Allemauha principalmente, dispu- cia de uma guerra geral que ma- I voc�da pela L�u�ria e por il;l;o a Imperador da A ustria ..

taram a gloria p.os campos da is cedo au mais tarde teria"(que I ItaIla conserV0u-se no seu papel -Da Allemailha não se tem

lut�a, sendo. eHta veI�cedora, �s estoirar. A Inglaterra, a França dp honra:. Mais seria es�e somen- ainda communicaçã� segura,. po­
ammos bellIcozos na Europa, Vl-. e a Rnssi� formara11_l uma"En

I
te t; motivo da neutralIdade da 18. o cabo �ubmarmo contmua

eram recrudescendo de uma ma- tente cordIale" perfeIta,. contra a Itaha? cortado.

neira assustadora. Allemanha, Austria e a Itália, Certamente não, A Italiá como -De FIJrianopolis informaram-,

Cada qual. empenhava-se ma-, "Triplice alliança" imperfeita de, ia djsse indo em defeza da 110S que em S. Paulo p' Rio hou­

is em pról da civilisaçiio mas vida aos pr0testos da Italia ante- Allemanha iria tambem em uere- veram manifestações de desagra­
dessa civilisação estupido que vendo os máos resultados que za da AUi;ltria, sua maior inimiga, vo aos consulados allemães pe­

está repercutinda a�ora nas bo- agora estão apparecendo, porque mesmo alem dii>to ella tinha para lo motivo de noticias vinaas da

cas dos eanhões. De um lado a entre a !talia e a Austria, duas com Inglaterra serios compromis Europa, dizendo ter sida aggre­

França, até então gloriosa pelos nações inimigas, nunca poderria S()S e não poderia desraser-se dido pela i:10licia e populares o

feitos militares dos seus illustres haver compatibilidade para uma delles assim tão facilmente. dr. Bernardino de CampOR, ex ..

generaes, discipulos de Napoleão alliança. Se as cousas continuarem co- presidente do Estado de S. Pau­

Bonaparte, e yencida agora pe- Houve alguem que disse que, úl0 vão, ainua veremos a Aus- lo. Os estudantes paulistas com-

•

los allemães, não mais . envidou estas dua,g allia.nças foram para a I tria abandunar a lucta. devido meteram depredações sendo ne­

esforços para tirar uma desforra Europa um indissoluvel laço de tambem os seus serios compro- cessaria a intervenção policial.
e conquistar os seus brasões paz; mas absolutamente ao

con-,
misí;os para com a. Inglaterra, Mais tarde soube-se po,r noti­

perdidos no ·c=!tmpo da batalha. trario Quem de perto acompa- e peixar sosinha à poderosa Al- cias officiaes serem intéiramente

Do outro, a Allemanha, ufanosa nhou as clausulas destas allian- llemanha contra quasi toda a Eu- fall'as as aggressões mani.festa­

pelas aventuras' ephemeras de �as, outra cousa não poderia es-I ropa. O que mais se está sentin- das áq.uelle distincto brazileiro o

Bismark e .possuidora dos loiros perar se�ã? a gUér��; basta. di-I do neste conflicto, são os com., qual se acha em viagem de re­

da lutta, julgou-se senhora do ser que 10l uma umao de anllgos bates entre francezes e allemães gresso para S. Parti0.

A CnNfLAGRA�AO [UAopta
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I XPEC J1L' flÇf\-O I videnoia energica da municipali- rupções ou' faltq,s dos al�mnos,-IOFte - p'Fa IUFFO ,. E U dade e da policia, afim de ces-I �Ia�o �stá, que �l�:tO poucos dias fi-
Uma carta do Rio de Janerro

ali t., b'
sal' este augmento de preços CD1""d para a ass.lt:;oenu13 . das aulas,

'

O n OS SU l' " , I tacto este que ainda se agrava comofferece O seguinte facto' ali �-. S generos lmSn lul -

iuexplicaveis.
"

, as entradas tarde e com as retira-corrido, disendo s�r a n�ta m�:s ram de prsf'!o Vamos, uma providsneial- das antes de terminada. as aulas,pitoresca dos bastidorea jornalis-
.

':f
visto como nes!ie estabelecimento ca-tas dos ultimes tempos. O Superintendente .deve agir Os srs, prefeito municipal e chefe da maierta e leccionada em

.

Entra na redacção de.
..

um jor- Em todos em lo 'ares estão ,'le Policia?" Rio. de Janeiro

temi horas certas, de accordo com umd d I d - g, tomado senas providencias relativa- horario approvado pelo governo
nal politico 'um os e ega ti';

d t madas urgentes provl- d' _, •d lle sen, ..
?

.

o
,

h t' fis-. ill"?te a v6lJ1_.la dos gen�ros o

pn-I .P0r tão justos motivos' levados ao
de policia, encarrega o .H,aque. �

de�:-lna� no sentido �t'. av x
meira necessidade em vista d� grano esclarecido conhecimento, ern forma

dia de sençuras as noticias in-

cahs'l.�ao ,nos preços, de ge-neros rIe exploração, 9-110 tem havido por de justc arpelIo e por estarmos cor:
convenientes. Entra e pede as

de pnmelra necessidade. AqUI parte dos I'etaJ�llstas: ,! tos de qm' a eâucaçao popular soprovas.
., , por enquanto nada .houvf' a res- O governo org�Ulsou a seguinte pode ser levada avante pela conju-

' No meio de mmta noticia po- peito, parecendo lSt� qUfl os tabella que serà r1g�yosameílte "oh-I aaçao das dua,s. forças que se deno­Iicial, artigos politicos, rep()�-ta- nossos homens não se mt.eressam servada: arroz superior 60? reis o
I minem :1 famzlta e a escola, desdegem, ret.eria-se a 11m facto .-,ua�- 1

ovo 'lue sem duvida já kilo, idem regular 460 reis, assucar I jà conto ser attendido,hc . PC't'? p
tfrendte' u"ma �grande' refinado de primeira 460, idem de

'I' I Outrosim pelas razões acima e na
quer. Digamos-c-um ornem es-

es a se ren )
. ca-r

d 4"0
' 'J d te' a '.

.
I d um desas

.

; ;.1, . segun.a t reis, Ir�em, f> 01' e:r forma dos regulamentos em VIgor,
capoU por mi agre e -

restia de _V.I1a. I _ ,360 reis, batata nacionar 400 �els,! scientifico-vos que serão eliminados
tre.

'., Para nao nos a ongarmos so
banha '1400, bacalhau 1200, fp.nnha los alumnos Que aití ngem o numero

.

Tinha como titulo-c-Sorte bre o assumpto, vamos transcre- de trigo boa 360 reis,' feijão. 5,OO! de (altas regulamentares. •p'ra burro.
, I ver apeuas o que, sobre a ele- reis o litro, carne secca de primeira I '

. Atto V.orO delegado tomou esse titulo
vação de preços, escreve o. nosso qualidade 1500, de segunda 1300, de. Henrique Midom�Directoragrecivo. A quem? Ora ag,u�m! distincto collega da ,capltal a te�ceira 1100, carne de �er1aç_:> �Vo!Carregou ° sobrolh? e risceu «Folha do Commeroios , com reis, k,erozene, lata 5600, pao kilo , -=� _

.

um xis nervoso por cima da no- titulo e sob ti tulo�s su�ro�: is f': 40g r;��·o t��C��\I�o ;:S���n.se satis.1 Fazsnd�� e novidades _ !ecebeu � C�B� aelsta.
..' «OL'm a guerra, os ganancie 0_,

Ieitissinro com a tabelJa organísada I
VeI()..;..O redaútor-Ma.s porque os eternos especuladores, gente .

'nós 1'.0 entretanto
_I d pela preteitura; u_isto, doutor? Ta .vez seja, engano que não olha o e-tado geral ,e vamos cortindo a carestia da vidaseu, não ha aqUl nada mcouve- miseria que vae por todo o palz, pagando mais caro, sem ter quemnienteb

'. -, ,.. a1lgmentaram de um modo ex,: olhe p:llo povo até qu.e, elle resolva.Ente amayel e lrrasClvel dlsse- traordinario ,o préço de ge.neros a l'eyoitar-se para refrelat· este abuso.lhe o delegado textualmente as· de primeira nécessid�de. _

..sim: Assim, aqui na caplLal, o com- Recebemos a Clrcular ab�lxo,«Não se_ pod� mesmo, em bO,a mercio vio na gÍlerra um m·}tivo ,do sr. Henrique Midon, dIgnorazão, ver inconvel1i�nte no tl- de grandes ,1,Ul:r?�1 subre

merca-I director do Grup� Escolar «Vl­tulo mas O senhor' com- dorias que Ja
- twha em casa, (:' etor Melrel!es», cnamando atten­prehendé .. E' uma alusão. mui- recelDidas por um prpço l'aZ,la' I ção dos paes dos al,ümnos parato clara, li ELLE. veI. 'a consta,ute frequenCla das aulasNão pode, sahir-:-»

, Não fallamos do comrnercio daquelle importantíssimo esta��-ITodos q.ue cercavam, empre- ünportador mais sim ?OS reta- lecimento de instruc�ão, eI,U v.is-Igados do Jornal; �sboçaram um _lhistas em geral -estes logo que ta da enorme reducça.u dos dIa?'vàgo s'lrriso mahClOS? tiveram noticia da granda cala- que o regu1a�ent.o .lsenta-os aE a nota ná0 sàhm. mldad'3 :p.1e desabara sobre a trequerlcia obr1gatona durante
.,. Europa trataram desde logo de Q apnü lecüvo. \OURO FINO como o seu nome auO'mentar 08 preços dos geIle- Demo!lstrando com a reduc-indica, é uma agua mineral sem I ro� de l' riec.�s�idade, gel/eros ção dos dias feriados� domingosartificias!

I proprid..,; do palz, mUlto:! d elles e etc., em compu'açao af) q.He
m-

de pro?ueção .do nosso Estfldo. re"ta jJara. o e:;tndo dos materIa:RE"cehemos a seguinte co
O feijãO passou logo a um es lec()J()tJfjd,,_s ,em h(>ras certasILunicação:-Florianopolis, 2

dei' preço fabuloso, a farinha de m!- € <df'tf'rminadas,
,Agosto de 1914,"

lho. a batata e t.odos os demaIS Acredit<:tmos que sera bem a-A ilJustre Redacção d' «O Pha-! geJ�eros tiveram alta de pa�ma r, cO,lhido pl)r todas as pes�oas qt:.e\'01».
I A vela de cebo, a trIste e ah mandam e tem ma-tnc1,lladosTenho a, honra de lev�r ao vos-
coitada vella de cebo, de 40 reis. seus filhos e tutelados, tão justoso conheclmento que a 1,2 d� �rl� pass�� a.tOO rei�l e carinhoso appello de quem Ilho do corrente. anno,/ol fun: Que augmentasse :) 'preço dos comprehende e dt"fine, o melhor

IuI:? «Cerüro LltterarIO e
.

Reme-
generos importados vá lá, p.o- thezouro que podemos leg�r .as�trvol) o qual tomou �o nome �)o rem do que se produz D,O p�I7-, gerações tuturas,a educação cl:'lca !Immortal poeta �()astr? Alves,
mesmo n .. no"sú Estado e SI11)- e a moral, para que cada clda­fican�o .a �ua dlrectona aSSlm

plesmA!!te ganancia" e&pecUlação. dão e mãe de familia :o.mprehen-constlt�llda.
".,. O kerosene sublO tambe�. clam e cumpram rehglOSÍlmen��Presldent�-OvldlO ,uolm.. quando eHe nos vem da 'Amen- o papel que lhe couber na som-,Viüe Pn.esdente·-NlCol!lu Na-

ca do Norte que nada tem �ue edade.
T"

glb Nahas: .

_ vêr com a guerra e depols o Oxalá que' o sr, -,-{enr,lque M,l-S t J Melchíades
d d

ecre ano- oao

que e:ciste. aqu� jà estava em dnn encontre. o ver a el1',) .apolOde Souza.
, . depos.lto ha mUlto, temp�. gera,L Sã.o, Ool nos?os deseJOS.Thesou!'elro-GeneslO Bueno

Cumprtl o Superlfitend�nte Mu- EIS a CIrcular,de �o�vea. .'. nidpal fixar u!::.a tabella de pre'· "Sendo Ia rcgnlaridarle,. a ordem. eBlbllothecano-Jose. do Ama-
O" como ftlz o Preteito do Rio a constancia <l'H bases ,maIS eSS(ln?la.rál e Silva. �o-'contrario os pobres não po- es para o bom aprOVeltâmento fmalSem outro assumpto subscre-

d ··s em tluaesquer trabalhos, por estes. em VIver mal.
.

l"'tvo-me com estima e consldera-
Uh" motiVOS venho so IC: ar o vosso pres�m. orr_01.

•
' tigi080 auxilio afÍm de que os vossosA sItuaçao era.bem precana, filhos tutelado!:! ou protegidos, ma­jà criada ptlla Crise que vinha- tricnl�doi:! neste estabelecimp.nto, ire­

.mos àtrave:,;san�o; .
agora agra- queritam.no com. toda a assidaida­

vou-se extraordlllanamente pela de.
ganancia dos retalhistas.

.
Si formos

E' preciso pôr u,m paradeIro d� aula ?eá tudo isto, é preCISO uma pro- sao 23D,)

,

,

• i_ S

Ção.
O Seoretario

Joã'o G. J1.elchiades de Souza.

Quando a ag·ua não e boa be­
bam OUR() FIlvO. Preços modi�

Darthros no pescoço c faceyf
HORRIVEL SOFI<'RER

- I

D. MARIA Bl?ANDIN.'I. CAl'<LPO&

Attesto que estando soffrel,do,
_ por espnt:o de oito annas, de da.l':
thros no pescoço e faCeS, usel

.

ues�e IIprioclo iE.",rsos med�a­
ll1fnt0� indicatL.s para tal moles­
tia, sendo lodvs ele effeitos lleg-a-
tivos,
A conselho de meu marido,

LUlz R�go Sobr81 CaWiJOS, usei
,', iJI'0',;cH'a.dn EZ;xiT de NOt.j1ícÍI'a.
do j[!'annaci,utico João cln Si:ni
pil,·o; ;"'. f' C0'l1 tre,' vidros fiquei
radicalmente curada,.

(Ji: �,' I erdadé. p-odem fazel
de$ta o uso ql,C convier,

8:sl ado d,' l'el'llrmhl'eo - Gra.­
vai:1, �!9 de Alil'il de 1913.

JJ[aria H1'andina UcNIi J.Ios.

(;.'j ['ma r'econhecüla):

v; Exc. quando beber Whisky,
ou qualquer bebida alcoolica, mi!;­
ture com ODRO FINO para pri­
venir o mal que lhe possa fazer o

alcool.
Como estiml.llante,antes das refei­

de OURO FINO.

deduzir dos dias
cada anno (qll,e

as COllstantes inter- ções" wm copo. cos,
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Is ;b�g:;ias de l�T' de I����!:_:4:ei:va:ad:o,da:orP:: I � UTUA A N N I � �RSAR IA
Por s erem int�:��antes e op-

um, e todos por 24:ó$OUO.

I' Sociedape de Auxilies Mutuos
Bestas-99 avaliadas por 1$. '

portuuiesimas reproduzimos as
um cada uvia. Pecúlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$, 5.000$, �O.OOO$ e

prophecias de Mme. de Thebes, Cavallos-:W8 avaliados por ] 20.000$000 por anniversario natalicio ou casamentos.
a famosa pitoniaa, sobre o anuo 2 d I "E' S

.

1 1 d 1· Ih
corrente, já publicadas em ja-

$ ca a um. . a OC18C ac e e pecu lOS quP me ores o maiores
-Yaccum-266 rezes mansas a-I garantias ofterece a seus associados.

ne���se ella: vallar!as a 1$200 ca�a um,. Cum as contribuicões que cobra fica habílitada aMj1IS 4017 rezes chucras ava- .' ,

«Este ann�, ?omo aguelle que liadas a 900 reis ca da uma.
construir dentro de pouco tempo, Ul11 razoável Fundo

se acaba, sera influenciado pel? Boi" mansos-38 avaliados a de Reserva, que a collocarà ao abrigo de qualquer e-
planeta Mart: e a guerra se"'a 2$500 cada um.' ventualidade, permittindo-a que, tacihnen te se de-
uma perpetua ameaca , O Ih, 340 1· d 320 bri d

.. ..

A Inglaterra terá' qu� fazer I ., v� , as:- ava la as a so rigue os com promIHsos que ussuuur.

f di
. ,. reIS cada tlma.

ace a iversos pe:lgos,. p.rttlCI- Está em relacões com os bens D IRECTO !lIA
palmente a,o perIgo mdlan.o·1 de raises pois duas sesma- P 'd t D '1 1 j','\, lh 11,' "ILondr�� sera ameaçado �elas m- rias d<3 ca�po foram avaliados

reste en ,e - r. .\ auoe
, wOllSdiilO fl!lSGa.

nund.açOes, que prúvocarao uma
;>(11' :d.OOO$OOO?

de x lenca I' Gui.narãetl,' Se. I

formidável cata,,;troI_>he. .

Além do que vimos de notar
nador Federal. Dr. Avolino de Oliveira,

I
Em Po;-tugal �,[sltuaçhã? acta; foram descriptos muitos moveis, Gerente e Tliesoureiro-« medico.

a peorara e a L' onarc 'a sera' M ,I I' B J G" casas e muitos escraVO", p"ar" . Marco ,0 ittencourt, I
.Azauior urge T'bÍiJ�arã-

restabeleetd,a: em obra, etc, ma" i.oda essa he- �T • ] f AG'Na Ausr.ria ba.verá re�voltas rança constituio o monternor na
l'leguc;ante. I es, (Ia Irma, zamor ui-

s�ng.r.entas; �m _Vlenna, o lOl!to:l· avultada que.ntia de 13:141$720
Secretario -Arihul' Perei- j maràes.dio Imperara ahi e na Hungria V· I -ra do Amaral, Funcciuna- Dr. Alberto Salema, me-

, .

d'
, "':Iamos as 0u,.;ta" C v La l pr<'-sera ain a peor. ces-o: rio Publico, I dic«.Mme. de Thébes tem preseu-

timentos sobre a quéda da dy-
. O" escrivães que servir-ou do­
is ganharam ele CI1,ilc1,; elll

'

todo
o processo: uni 0$i5Ú: outro Peçam p!'(If3pel'tnQ e intormações a SEDE SOCIAL a
3$088. Rua. da Qnitanda n. 38. Sobrado, .esquina s=te de 8e-

Os partidores, os dois 6$000. tcmbro-s-Rlt.r DE JANEIRO.O Juiz dE' partilha, tiMOO.
:-_',r"E1TA�l1.-PE AGENTESO curador, 490 reis, "/.::�v J ...

O Juiz de juramenro. 80 reis. -��-�,,_.,---

� ��)lr:�a,d�101�,r��:: 340 rei".

Açougue PopularTotal d,as custas, 20$Cl98." j
.,. -llE-

Or�BELINO DE BRITOSecção Li vre��,
��-

Edital

nascia,
E continua:
N ii. Allemanha produ-ir-se- à

um grandd movimento . Profun­
das modificações terão logar na

vida nacional.
Na Italia haverá um novo

papa.
A Rusaia será feliz e conse­

guirà manter a paz nos Balkans.
Na França, a despeito de

grandes escandalo.s politicos e

de revoltas terríveis no norte
e em léste, a anuo de 1914 se­

rá favorável.
De or-lem do cidadii() Adu.iuistra­

d()r, pari! cooliecitüeuíu do,; ,uWre,;·

l:ladcIR, Lç(1 s�bE'r '

qne se procede,
n,�stf\ r"�'Rl't.icào ;ltÉl () ,dia 30 do

Um collega do Rio Grande do co!,rentp, Irez, a CObl'anl;l\ do, 2" l'e.

Sul publicou a seguintd cmiosi - mestre <lo inlposto 1e j·lI' !:istrias f)

dade: pl'ofis�ôe", l'eh-,tiyo ao COlTel,te f'xel"

«Devido a obsequiosa gentile- clcio,
za de um amigo con:;eguimos Os aoleC'tado,'., qne até uCj;iella da-

, t . .

f
ver e temos em nosso §lscripto.. �a�. �_ao R,ltl� az\'rem S"W::i pa!-{liIiJlJutll';,

.
'

.

t' t'lh f·
.. calao OlJeI"do" com a l!mlta <::::;t"O("·

no, um In:en �no e par 1 a C10l- lecda "m Lei.
tos na eutao v!l.la de N?ss''l. '::;1;'. Mei:iá de ,l{,endfl:-J 'E"tarl"<le!'; rl.., I.
nhora do Rosano do RlO Pardü t.ajaby. em .1 de Ag.,,,to de 1914.
no anno de 1815. O Pl'atipante
Quer o �apel, quer a, tinta, Ju{lo Augusto Gomes.

"lstão perfeItos, e Sf- pode ler p�-

se documento que tem quasi um . --�-

secn10, principalmente. O Pl"opl'-ietar'io da Casa Reis com·
,O que/nos chamou pt:lrfeita- munica a sua numel'osafY'e_que.�7:a que

mente a at,tenucão foram as ava- apesar da alta de todas a.ç men,adoria,,;;

Iliaçó8,'3 do ben� naquelJ�\ ép')ca" motivada pela guerra Ell:I"i)[I('.(t, ('.01),'

d
Unua vendendo pelo preço nnt', o to-Pdos preços de ea a uma aVil- dos os a'f'ti!loS exiHtentes em clep SOl, O.

liação se nota, que a moeda que Outrosim avisa mais mie eontimw

regulava então <:"ram as patacas, dando nas CO'1I1.!)ras �! d,iníw'iJ'o eoU)Jims

pelo qUf', os 'valores de quasi da caixa l'e,qí,;!JI"adol'a com!' p. é. ,Ie

d b· b d abatimento sob/'e a 'Ímpo!'tanc-ia da
to os os O Jetos teem que ra.o.

comp'ra.,Os preços, em confronto com
_-.-_

a actualidade, parecem uma fa-
.

bula. pOM, grande abatimento
Imagine-se: b vende-se uma hralla col-
Um escravo de 30 annos ava- leccão da BlIJliotheca I nter­

liado 153$300, istcl é, 480 pata- naéilka! de Obl"as Celebres,
cabfi ouLro de 60 annos por jl(;(ldi})ijsta de 2�l vuli!:l!tl�, eu-

51$000 ou sejam 160 patacas. I cadsri1�da em percahna. !�rI-1
Gado-604 eguas u'.'aliad ..s fõrtTIaço�s rn'esta tYlJogr'aphm. I

o Fôro em. 1815

Cc.nsu ltador JpríLlic!i-Dr. Si lva Corrêa, advagado

,

Previne-s- <lU respeita vel publico d'esta cidade que a­

brin-se a rua dr. Pedro Ferreira, junto a praça da Al­

íandega. um h·m mouta do p hygienico açougue, onde
servir-Re-à o pu blieu da luellJOr forma pussivel.
Dia!,ial1lpntp "eUlll exc0lNiw das segundas-feiras» tem

earLW verclo (� \'eilde-�e esp'3C',i li. :a la, carne sem OdS0, com
OtlHU e osso sepal'adame·nte pR.ra sopa.

rodas êlH s(�gundasjeinH; serão abatidos porcos para
consumo, VEndendo tam bem, carne, linguiça, morcella,
toucinho e outrus fr,ind,\<; a preços l·;:JZI'Rveis.

=-------"_._-"-----------------

As PILULAS.DE VIDA DO DR. ROSS têm tanta aeeitaçãoen�r� os onentaes como .en!re nós. Seu uso proporcionaalh,!lo pl!-ra CJ.ualquer amlcçao causada por eondição estor­vada, sUl.aou Inactiva �o ESTOMAGO, FIGADO ou INTESTINOS.
Experimentem ai NOite. Gozem Amanhã de Perfeita Saúde.

No.1.··19U.
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Dentis ta � Pitas para machinas de escrevet •
, 1 (i}I!J�!ID�n!HE!l� I

Comprimento aos meus Acondecionadas em carrete-I
Amigos e velhos Fregueses is orrginaes e adaptaveis em!
fi participo que abri um qualquer machina de escrever.,gabinete dentario na Rua Unico representante e deposi-

,

Dr. Lauro Müller, em frcn- tarío neste E�tadú M, V. Garção I
te ao negocio do sr. N. IBurghart, TI

.

d"
.

b
Trouxe um grande SOf-

m rana lSSlillO e em es-

timento de dentes artitici- Golhido sortimento de meias I'aes, ouro para ourificações, para homens e senhoras ce= I 5=>-

I t' I
' '

1,,�nt;;'\")5l R�!}'l'\l�nr"ij']p a ma, ama gamas, porce�-, roulas de meias em cores e, �c'\'ilj@o�i(�'·[Jl°W(�l!!"!]!."
lana, o que ha de mais I . . !l'� �«w \,[{,,""" �

,

�oderno e 'v).lrios outros brancas,. melas e oa�lsBttas de ii BROM I L
CImentos para' obturações, Ii lã, CamISaS e camlsettas de I

'

CURA TOSSE

Estrações sem dõr .

h
. !

. IDeIa para OillP.llS B manlnUS
' Cinco creanças atacadas de coqueluche

Precos razoaveis. I
�

l'

' e curadas com Q Bromil

Ernesto Haertel.-df\l1 tista II esantra-se na Casa Gurrnn. I Snrs. Oaudt & Lagunilla. -Co-m-o-s
b t t h d

meus melhores agradecjme�tos,at1esto
a.s an e cem ect o nest-e I'

""""""""� ,-'--- I que meus li lhas Nahir, Haydée, José,

cidade, I ASTHM_� --BROMIL
Ibsen e Berthilo e, que se achavam

:-1. atacados de coqueluche, ficaram radio

-:- I calmente curados com o uso do vosso

I. de tm�adores de ttajahy!
-

«Mutua Ideal» :::�:::�:�:��:�:�I���� de 1910,-

Pede=s8 OS Snrs �ocios das··l Previn� aos :->I'S. mutua,
Juntamente com o attestado

t
.

d d
. I' M' acima, fazem côro mais de mil

,

a SOCIB a e que qmzerem to·: istas, .i: andei, Gaya Net�o' outros, de enfermos e medicas,

mar parte nas festas de Ati- i pedr(I,Alb�rto Borha, Man� I afíirmando todos que o Bromil

d
...'

Helena Hem ne e Else KJel-! é o grande remedio para curar,

ra ores em JOlllVllls, a Inscpe·: nherufel a virem receber] asthrna, bronchites, rouquidão

verem ..se na lista Blposta na! seus diplomas da Sucieda:..1 'r.., cu ale :er tosse. N1 ccquelu-

n de M t Itil ,che o Brornil chega a ser ma-

uasa do Snr Pedro Bauer I .« r, u na ueai», na qua
ravilhoso : aca Ima os accessos,

'.'
. s� mscreveram.

ItaJahy,9 de Julho de 1913 I evi:;i e allivi> as suffocações,

T;r7
Ita [ahy, 4"- 8-1914.

,

curando .ern poucos dias.- La-

vyeber 1.0 Secretario João Oleçario Dutra
boratorio D"'L!;:i� &. Lagunilla.

1�,!�_�,2I_r;::�:-�---,-,,-�,,-.· ,
------------------------_1

I
!
i

I
i

I
I

4

�ombFiGnidB indiano
E' o unico iníallivel para

expellir as lombrigas, !
I

DEPO�!TC-PHA�MACIA DO INDj�-P, Alegre!
QU81eis garantir () tutu- C1'0 da vossa familia? Segu- I

rae a vossa vida na «UNI-!
VERSAL». !
Agente geral e Banquei­

ro nesta nesta Cidade M.
V. Garção, I

_______________
! e esperado do sul no dia 20. se-'

A' �h'
. .

I g'uindo após a indispensavel
'

de-
P .armaCla. Brazil mora para os portos do norte, I

de Heitor P:J Liberato 'Iconvidou o 'Dr. Nor- o PA'QUETE
berto Bachmann, me- 'It it bdíco da. saúde. afim I aI u a
de dar consultas gra- \tis namesma pharrna-. é esperado do su� no dia 20.

c ia díariamente das 2\ Segup 'para C,ananea, �guape, San-
,

3 hO I tos, RIO, Ilheos, Bahia e Araca-
as raso liiI"
ASrHMA? I Viagens .rapidas .aa mais ex-

BROMIL plendidas e confortaveis acomo-

_______________ 1 dações para passageiros de

ITALÕES de reciho pura vi_II' e 3' classe.
. .

'I
Para frptes pa�sagens e ou-

8Jantes e para 3lugu81s atrs informações: no escriptoric,
de casaR, enrpntra-'se n;:..sta I da casa I
typographia a 1$000. I Asseburg & Cia.

'

o PAQUETE

Itapacy

,
.

DR. ODORICO DE MORAES
Dr, Üdorieo de Moraes, medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, dú'ector :10
Hospício de Alienados de' Po­
rangn,ba.

, �t.til3tO que te�ho empregado o

EI't:m� d: Nooueira, - magnifica
ass�)(Jlaçao de substancias depu­
ra,hvas, -- em diversos casos de
illlllha., clinica, conseguindo opti­
mos 1'8,�uItados.
Fortaleza (Ceará) 30 de ÂgO&oto de 1913.

'

Dr. O.dorico de Moraes.

(Firma reconhecida).

: A kolaphosphatada
I SoeI

E' incontestavelmente o mais po.
deroso medicamento que se conhece

pal'� .combater anemias, tr aquezes
debilidades, neufasthenia, limphatis-

I
mo, tuberculose, etc. e utíl para se

nhoras que amamentam. E' receitada
por todas as aummidadss medicas
do Estado, de quem possuímos at
testados .

.b;' o tonico de maior venda em

todo o Estado,
Garante-se meio kílo rte augmen­

to em cada qninse dias,

A' venda em, todas as'

pharmacias
DEPOSITO NA

iiJJi�li�ti ,gt U�gfl

MACHINA DE ESCREVER

VENDE-SE uma marca

li. BLICKENSDERFER»
fim perfeito estado.
V81' e tratar nesta typo­

! graphia. Vende-se somente

I a dinheiro a vista.
_ _G���......_

�1amãe rnanda dizer
, �ue ficou

;Dôa com a

SAUDE oAMULHER
A SAUOE DA MULHER

Cura incornmodos de senbcras.

Oplr.ião de vmc Senhara,

Snrs. Oaudl &. L��l.!ni!la.
Tenho a. gr aia sati sfaçêo de

c ornrnunic ar a V,J, SS. (1IJe fi·;z

USO do c xc el.eote p!"�parilr:!':.I
A Saúde da ��c:h" a c cm 6

vidros' fiqt.;ei CG\n;�!elarne(\t�
'restabelecida de uma ant.g a

cotica u terin a qUB me fazi..'!.

sotírer desde muito tempo.

Larangeiras (Se r gip e ), 3

de Maio de 1909, --Maria José

'I
Cala):ans,

,

I
A Saude da �u!her é um re- i

: medio prodigiOSO para curar'
: incommodos de senhoras, em

: qualque r edade, Combate as:
suspensões, flores-brancas, co-

I

I;c 5 uterinas, hemorrhag.ias,
i rregularid ades menstruaes e,

I '

I I é,m casos de rheumatlsma, as

I ; n:elhorJs se manifestam ás

I I primcirtis �oses, -, Laboratorio

'l I_?,,:! &. lagunilla, - Rio=
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Casa Alfredinhn,l
,VEJAM OS PRE�OS OfSTA CASA I

Manteiga fresca -da Cooperativa. de Carijos, lume-I
nau) unica depositaria nesta cidade, a varejo 1900 o'

kilo.
Para

/
os Srs. revendedores com grande abatimento.

Esta casa recehe semanalmente.
Manteiga linguiça presumto, costellas toucinho, ovos

e o afamado queixo «Schapel» qne 'vende pt')r pre�\ü
de reclame.

Não cumprem generos commestíveis sem primeiro
visitarem e saber d08 preços da popular casa Altredi-
nho que tem por divisa

.

Ganhar pouco para vender muito
Adrnirem ! Vinho do Rio Grande Caxias superior a

360, réis a garrafa.
Alfredo' Conrado Moreia

--DE--

JftYME, RODRIGUES Dft COSTft \,

VI��liO BIOGENlGO

Neste estabelecimento a rua dr. Hercilio encontra-se'
a venda ovos, manteiga, linguiça, carne defumada tou� Ivinho e banha.,','

..

,

' A PREÇOS DE RECLAME, 1j;"jJ'"�·,;iiI!'t;J·'•••••••••••••••�ltll�

(Vinho que dá. vida)"'
.

======�4����===
Par." uso dos CONVALESCENTES das PUERPERAS.

POI NEURASTHENICOS, DYSPEPTICOS, ARTHRI
T!COS. e

}''-.:x:íeroso tOIDtO e estimulante da VITALIDADE, o _VI­
nho Biogenico ,é (I restaurador naturalmente indicado 'sempre que
se tem em vista uma melhora da- nutrição, um levantamento
geral da" forças, da actividade physica e da energia car-

diaca. -

F o forttftoente preferivel nas convalescenças,' nas
mclesties depresstvss e consumptives (neur.asfhenia,' ane­
mia, Iymphafismo; dys/Jej;.,�"'ls, adynamla, csohexis, arterio­
sclerose, etc, )

Reconstituinte indispensavel al senhoras durante a gravidez
e 3póS o parto, assim como ás amas de leite. '\;

O VINHO [fJIOGENICO augmenla � quantidade e me/hora ,G

.. qualidade do ,leite. E' um poderoso medicamento bio­
plastico e loctogenico, Encontra-se nas boas pharma-

cias e drogarias desta cidade e dos Estado»
-

e no' Deposito Gti-al

PIIAH�IACIA E DUOGAHIA.
DE

,·franclsco OIHoul &= C.
17, RUA PRIMEIRO DE MAu,i-0' 17

RIODE JANEIRO ' ,

-'a

§ 6· Imposto sobre taxa predíaes e territoriaes, conforme a

tabel/a-b
§ 7' Imposto para vehíeulos de transporte maritimo, fluvial. e

terrestre, conforme a tabella-c
'

§ 8' Taxãi sobre a aferição de pesos e medidas conforme a.

tabelía- -d
§ 9' Imposto de melhoramentos, por volume, conforme a ta-·

bella-e
§ 10' Rendimento da, canaltssção d'agua, conforme a tabel­

la-f
§ 11· Rendimento do cemiterio publico, conforme a tabel­

la-g
§ 12' Taxas sobre passagem dos rios e barras, conforme a

tabella-h
§ 13· Multas, conforme a tabella-i
§ 14' Rendimento dos bens munícipaes,
",15· Arrendamento, foros e laudemios, na forma da legisla­

ção anterior.
TABELLA-a

Taxas sobre índustrla e profissão

1 Açougue
2 Advogado, e solícítador

.'

3 Agente ou caxeiro de companhIa. de seguro de
vida

4 Idem, idem, de seguro marítimo
5 Idem, idem, de companhia de paquetes
6 Armarinho
7 Armazem de deposito
8 Bilhar publico
9 Botequim
10 Baile publico
11 Casa de pasto
12 Idem de quitanda
13 Idem de negocio:

, a) de I: ordem
,

b) "2'
"

c) "3· "

d) "4· "

14 Casa de vender joias .

15 Idem, idem, additiva a outro negocio
16 Idem que' importar de paiz estrangeiro:

a) de l' ordem
'

b) "2"
"

17 Casa de commissão e consignação:
a) de l' ordem

- 12$000
15$000

50$000
50$000
20$000
20$000
20$000
sosooo
20$000
6mOOO
resoco
15�OüO

so.ooo
40.000

- 30.000
20.000
50.000
15.000

50.000
30.000

40.000

•

-54-
b): " 2' ordem .: (

18 (:U8:1 rlo ferreiro, caldeireiro, latoeiro, sapatêiro
selieiro, alfaiate, relojoeiro, tanoeiro, carapina;:
carpinteiro, marceneiro e outras semelhantes:'

"

al. de l' ordem
"

ol ., 2'
c) "3· "

19 Casa de jogo de vispora .

20 Idem" onde houvor jogo de bola, pelle e outros
21 C:"rrMra, rio cavallo, cada uma, '

22 Churutaria
'

�3 Cigarrada ou casa de. fumo e seus preparados'
24 Cochelra ou casa de alugar animaes
25 Confeitaria

.

26 Cortume
27 Caeíra
28 Dentista
29 Deposito
30 Despachante
31 Divertímentos publicos, como:

cosmorama, panorama, lanterna magica, figura
tia gesso, phonographo, cavallo de páo, e ou­

tra� �osições semelhantes, por' cada represen-
tação ,

32 Engenhos ou fabricas a vapor para serrar ma­

deira, pilar ou beneficiar arroz, descascar ou

moer café, turbinar assucar e outros' engenhos
ou fabricas, não especificadas:

a) de l' ,ordem
bJ" 2· "

c) •• 3' "

33 Não sendo arvapor taes engenhos ou fabricas
34

-

Escrívãto '
'

'

35 Empreiteiros de .obras
36 Exhíbiçâo de ammaes pelas ruas

a) sendo feroz
37 Expetaculos equestres e gymnasticos:

,

a) por tres mezes

b) �
um só espectaculo

38 Espectaeulo dramatico:
,

' a) por tres mezes ',,-
, b) "

um só espectaculo
39 Fab.rica de cerveja

.

40' " " bitter, .vínho, licor ou gazoza
41 Idem de vinagre, sabão ou velas ,'" "

42 gado abatido para 01 consumo:
a) por cabeça de gado vaccum

,

b)' idem de suino ou ovelhum

\, ,'20;000

30.000
20.Oóo
10.000

'

, 50'060
Io.ooo
10.000
Ilo.ooo
15.@0'0
10.000
20.000
25.000
'20.900
10.000
20.000
15.000

6.000

20.00ó
15.@00
15.000
15.000
30.000

50.000
10.000

30.000
6.000

30.000
20.00(')'

15.0000

2.000
1.000
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fi nosso novo malhodo para. Ó tratamento dos
orgãos ganitaas é o mais pratiGo e racnnal-.

Leucorrhea ou Flores Brancas -

.

I
. , I

As mutheres deviam' ter sempre presente que as ttores bran-Icas iicam. a fre�?u?'a, aba�em o corpo, redueem a magreza, en-

fraquecem o espirito, e dão causa a outras doenças. . I
O humor teucorrheico, amareuaao, esverdeado vu esbranquiçado I'd'um cheiro nuuseaounno, corre incessantemente da vulva. Os.

resultados das (lares bra.icos podem ser terríveis e até pro.iaztr
o cancro: Nos pJVOS do Griente, prtnotpatmente entre [uaeue, as

mulheres com ttores brancas eram sequestradas e 'o acto genital
pJ'aticado com eüas dectera.tos abomtnacei. Na verdade não pode
haver nada mais desagradavel do que a mulher' que softre desta
motestia tao repugnante! Muitos homens n« que 'abandonam a

propria esposa somente p'lr estàr ú({ectllda deste mal. Bnviaremos
o metnoao {acU e radical para cura desta doença, bastanao so­

mente que nos envie. em carta teuoaaa, o nome, endereço, idade,
O tempo. que Fá sotfre, juntamente com um mü rei" de seuo pa­
ra resposta e remessa do nosso oiethoâo.
Toda corresponâ -ncia âeoe eer dirigida a este endereço:

Wilter IndhÁLI -!-iotel OUo U"Jmanr1-'-ltajahy.
As pessoas que no proso matctmo ele .15 dhs não tiverem tido

esposta nossa, etmoemsios comrauruc-ir r/fim de' que poseam-.« 0..
,

eriçuar em que agencia o toçar {oi a carta estraotada.

--�------------�----------------------------

Perfume Rosa Branca a 600 reis o pacote
�

===fNFORMA-SE AQUI QUEM VENDE
'

_

E' o perfume mais suave para o auarta rouoa, uara os 'inove­

is e para os bolsos, Purifiaa O ambienle e afasto a traça.
E' um "aeucioso �!'ado de trauvnies e delicadas ftores: um

perfume que possue as raras qualidades de estio-uiur a sauue
e purificar oar,' .

Esta assencta, untca em sua classe, tem proprieuades antisep­
ucas e impede o moto como tombem os iúnh')s de traça, Sempre
que se empreçue o perfume Rosa Branca denl:» de gua1'df1� 1"OU­

pae, ou dos gavetas onde se quarttam. roupos ou peites. Se se leva
no botso rio tocto, 01/: do v�stido, se ficará envolvido em suave a

ttimosphera impreçaâa de fragrncias priamareris.
Mandrt,c pois note mesmo· ver o perfume Roe I Branca

.

que lhe
custa apenas 600 reis o .pacote. \

IBATIS
NÃO SE QU.I!lR DINHEIRO

Um magnifico annel de ouro, cravejado de brilhantes e rubis simili.
Mande-nos simplesmente o seu nome e en­

dlli:'eço claramente eserfpto,
A todos que o fizerem, immediatamente enviare

mos, de graça, sem nenhuma despeza, 40 pacotes do
nosso Perfume Rosa Branca. O recebedor o venderá

. por �osso conta ao preço d.e 600 réis cada paçote e,
termm�da a venda, nos envrarã O dinheiro ap,ura.do.Immedia.tamente lhe envíaremos registrado pelo •

Correio, co'm todas as despesas ;, nosso' cargp este
valiosissimo annel. I

'

O fim que temes em vista, com esta extraordí­
narta offerta, é annunciar eom presteza o nosso -ez­
cellente perfume, convencid'ós como estamos de que
todos qnantos o usarem o hão-de recornmersdaf aos
sens amigos e conhecidos.

Assumimos todos os riscos. O 'P,;,.rume pode ser­
nos devolvido em 30 dias se não' tiver sido vendído.
Nada custa experimentar. Remestam-noa . o seu
nome e endereço. sem demora, para apI'oveitar a
off�rta antes que a· retiremos.

.

�!ftTlONAL SUPPLY ce., Snnção
Caixa do Correio ['lo. 20 Aven.ida Rio Branoo, 245 Rio de Janeiro
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Elixir de Nogueira
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UNICO OUt CURA A SYPHILIS
Cuidado ,COln as imitações

�JõrOâeS velbos ueDdem�se aql.IL

V·ENDE-SE um ter-
. V'ENDE-SE �m'�--���;o.ç� AGHYLLBSWEDEKINDOSSANTQS :i:Utiit�t�ttu��

reno por preço ba- de 4 rodas, em perfelto -_

-

� -- U D N bB to B nh I n �.

��to sítoa rua �r� estado, e �ois a�li�aes com· ExecutaC��aU�::A�Ii�:���!taria qUal-.� ��spe��r d: saud�o ��� � \

rtercilio Luz, desta cr os respectl�os �I reios, quer trabalho concernente ao ramo � .
�+�. �dade. com J braças. de lnfermações n'esta typo- " �� SIDA VI[�T\!lHl�IA �frente e 10 de fundos; I graphil..

.

. S�B GARANTI� ./
j:J? n���!>- �

perto do Grupo Esco- I

,,'. .........., """ _ ,

pelos mais modf;lrnos e aperfeiçoados U Co sultas até às 3 U
I T· , t� T I

...... methodos.. p>* horas da tardb �
ar. . rata-se n es a y- Especp.ahsta em m01estlas da bocca, �. '!.... .. " .....

pographia
. O BROMIL CURA TOSSE extracõe& sem ,dor e ourificações :��"�S�tJ1"flH���"fl�

. •. EM 2,4 HORAS. Itajahy--Rua 11 de Jun?o.. 7;���"r'rM'M*##Mtf',
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